
  
    1 A PESQUISA1


    1.1. INTRODUÇÃO


    O stress constitui um grande problema da vida laboral moderna. Vivemos num mundo no qual o stress está em alguma atividade do ser humano, desde uma competição de jogos esportivos ou de outra natureza, até atividades profissionais. A crescente complexidade da sociedade, nestes tempos da quarta revolução industrial, termo acunhado por Schawab (2016), contribui para que os indivíduos tenham que se adaptar a maiores influências, exigências e tensões no dia a dia.


    No mundo competitivo, em que muitas vezes vivemos produzindo situações com máxima eficiência e outras organizações trabalhistas esperam produtividade, isso implica no trabalhador um esforço para satisfazer as demandas que a organização espera obter. Amplamente, o stress no trabalho tem sido reconhecido como um problema de saúde ocupacional na medida em que afeta a saúde física e mental, o desempenho e a satisfação laboral do trabalhador. Além disso, o prolongado desgaste mental conduz o profissional a um nível do stress, no qual suas atividades acabam não sendo bem sucedidas. Também, pode até sofrer o Burnout (esgotamento interno) que se manifesta na relação entre aquele que cuida do seu cliente ou usuário, presente sobretudo entre os profissionais que trabalham em serviços de saúde ou educação. A incorporação da noção de burnout ao estudo do stress é uma inquietante constatação: a cilada psíquica da relação entre aquele que trabalha e o cliente (DEJOURS, 1992).


    Os trabalhos do campo científico sobre a saúde mental e o trabalho apresentam o grande desenvolvimento do tema nos últimos anos no Brasil, manifestado em distintos estudos, tais como os publicados nas coletâneas “A danação do trabalho: organização do trabalho e sofrimento psíquico” (SILVA FILHO; JARDIM, 1998), e “Fatores psicossociais e o processo saúde/doença no trabalho: aspectos teóricos, metodológicos, interventivos e preventivos” (SCHMIDT; CASTRO; CASADORE, 2018). Nestas, e em alguns artigos científicos (BERNARDES; ARAÚJO; PINHO; CONCEIÇÃO, 2010; CUNHA, 2014; GONÇALVES; STEIN; KAPCZINSKI, 2008; HARDING et. al., 1980) são referidos o uso do Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20) para mapeamento e instrumentos para sua detecção e caracterização, como o Inventário de Sintomas de Stress (ISSL), de Lipp (LIPP; GUEVARA, 1994; LIPP, 2004).


    Um dos instrumentos para o procedimento de coleta de dados gerais da presente pesquisa foi um Questionário, adaptado da Tese de Silva (2005), dividido em duas partes: Parte A, composto por três itens que correspondem ao Inventário de Sintomas do Stress de Lipp, o ISSL (LIPP; GUEVARA, 1994); e Parte B, intitulada “Trabalho, saúde e vida familiar”, composta no item 1 pelo Self-Reporting Questionnaire (SRQ-20), versão brasileira (PALÁCIO; JARDIM; RAMOS; SILVA FILHO, 1997). Os itens 2 e 3 desta Parte B são de questões elaboradas por esta pesquisadora junto de seu orientador (vide Questionário no Apêndice 1).


    Baseado no uso dos instrumentos e questões complementares do Questionário, foram revelados sintomas de stress e houve
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    1.4. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DA PESQUISA
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    APÊNDICES


    APÊNDICE I – QUESTIONÁRIO


    IDENTIFICAÇÃO (preenchimento não obrigatório do nome ou iniciais):


    Nome (ou iniciais):__________________________________________


    Sexo: masculino ( ) feminino( )


    Estado civil: _______________________________________________


    Idade:________ anos.


    PARTE A - QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO SOBRE STRESS


    1 - Marque com um X o que você tem experimentado nas últimas 24 horas:


    ( ) mãos ou pés frios


    ( ) boca seca


    ( ) nó no estômago


    ( ) aumento de sudorese


    ( ) tensão muscular


    ( ) ranger de dentes ou aperto de mandíbula


    ( ) diarreia passageira


    ( ) insônia


    ( ) taquicardia


    ( ) aumento do ritmo da respiração (hiperventilação)


    ( ) pressão alta repentina e passageira


    ( ) mudança de apetite


    ( ) aumento repentino de motivação


    ( ) entusiasmo repentino


    ( ) vontade repentina de iniciar novos projetos.


    2 - Marque com um X o que você tem experimentado na última semana:


    ( ) problemas com a memória, esquecimentos


    ( ) mal estar generalizado e sem causa especifica


    ( )¨formigamento das extremidades (ex: dedos, mãos, pés)


    ( ) sensação de desgaste físico constante


    ( ) mudança de apetite


    ( ) aparecimento de problemas de pele ou de cabelo (problemas dermatológicos)


    ( ) pressão alta


    ( ) cansaço constante


    ( ) aparecimento de gastrite, úlcera ou indisposição estomacal prolongada


    ( ) tontura ou sensação de estar flutuando


    ( ) sensibilidade emotiva excessiva


    ( ) dúvida quanto a si próprio


    ( ) pensar constantemente em um só assunto


    ( ) irritabilidade excessiva


    ( ) diminuição do interesse sexual


    3 - Marque com um X o que você tem experimentado no último mês:


    ( ) diarreia frequente


    ( ) dificuldades sexuais


    ( ) insônia


    ( ) náusea


    ( ) tíques


    ( ) pressão alta continuada


    ( ) problemas de pele ou cabelo prolongados (problemas dermatológicos)


    ( ) mudanças extremas de apetite


    ( ) excesso de gases


    ( ) tontura frequente


    ( ) úlcera, colite ou outro problema digestivo sério


    ( ) enfarte


    ( ) impossibilidade de trabalhar


    ( ) pesadelos


    ( ) sensação de incompetência em todas as áreas


    ( ) vontade de fugir de tudo


    ( ) apatia, depressão ou raiva prolongada


    ( ) cansaço excessivo


    ( ) pensar e/ou falar constantemente em um só assunto


    ( ) irritabilidade sem causa aparente


    ( ) angústia/ansiedade diária


    ( ) hipersensibilidade emotiva


    ( ) perda do senso do humor


    PARTE B – SAÚDE, TRABALHO E FAMÍLIA


    1 - Responda às seguintes perguntas sobre sua saúde:


    
      
        

        

        
      

      
        
          	
            Pergunta

          

          	
            Sim

          

          	
            Não

          
        


        
          	
            Tem dores de cabeça frequente?

          

          	

          	
        


        
          	
            Tem falta de apetite?

          

          	

          	
        


        
          	
            Dorme mal?

          

          	

          	
        


        
          	
            Assusta-se com facilidade?

          

          	

          	
        


        
          	
            Tem tremores nas mãos?

          

          	

          	
        


        
          	
            Sente-se nervoso(a), tenso(a) ou preocupado(a)?

          

          	

          	
        


        
          	
            Tem má digestão?

          

          	

          	
        


        
          	
            Tem dificuldade de pensar com clareza?

          

          	

          	
        


        
          	
            Tem-se sentido triste ultimamente?

          

          	

          	
        


        
          	
            Tem chorado mais do que costume?

          

          	

          	
        


        
          	
            Tem dificuldade de realizar com satisfação atividades diárias?

          

          	

          	
        


        
          	
            Tem dificuldades para tomar decisões?

          

          	

          	
        


        
          	
            Seu trabalho é penoso, difícil ou lhe causa sofrimentos?

          

          	

          	
        


        
          	
            É incapaz de desempenhar um papel útil em sua vida?

          

          	

          	
        


        
          	
            Tem perdido o interesse pelas coisas?

          

          	

          	
        


        
          	
            Você se sente uma pessoa inútil, sem préstimo?

          

          	

          	
        


        
          	
            Tem tido ideia de acabar com a vida?

          

          	

          	
        


        
          	
            Sente-se cansado o tempo todo?

          

          	

          	
        


        
          	
            Você se cansa com facilidade?

          

          	

          	
        


        
          	
            Tem sensações desagradáveis no estômago?

          

          	

          	
        

      
    


    2 – As situações de trabalho docente lhe causam (assinale todas possíveis):


    ( ) realização


    ( ) satisfação


    ( ) excitação


    ( ) irritação


    ( ) conflito


    ( ) agressividade


    ( ) frustração


    ( ) sofrimento


    3– Dados finais sobre seu trabalho, saúde e vida familiar:


    - Há quanto tempo é professor na universidade? ______anos.


    - Quantas horas você trabalha em média por dia? horas.


    - Quantas disciplinas você leciona em média por semestre na graduação? _____


    - Quantas disciplinas você leciona em média por semestre na pós-graduação? _____


    
      
        

        

        

        
      

      
        
          	
            Perguntas:

          

          	
            Sim

          

          	
            Não

          

          	
            Em termos

          
        


        
          	
            Você considera seu trabalho prejudicial à sua saúde?

          

          	

          	

          	
        


        
          	
            Sente-se mais nervoso desde seu ingresso no programa de pós-graduação?

          

          	

          	

          	
        


        
          	
            Eventuais preocupações e problemas no trabalho prejudicam o clima dentro de casa?

          

          	

          	

          	
        


        
          	
            Eventuais preocupações e problemas em casa lhe prejudicam no trabalho?

          

          	

          	

          	
        


        
          	
            Alimenta-se de forma saudável?

          

          	

          	

          	
        


        
          	
            Você faz exercícios físicos regulares?

          

          	

          	

          	
        


        
          	
            Você possui círculo de amigos ou familiares com quem se relaciona regularmente?

          

          	

          	

          	
        


        
          	
            Você trabalha nos finais de semana?

          

          	

          	

          	
        


        
          	
            Você considera sua vida sedentária?

          

          	

          	

          	
        


        
          	
            Toma medicamento diariamente?

          

          	

          	

          	
        


        
          	
            Você está com algum problema de saúde?

          

          	

          	

          	
            Qual?

          
        


        
          	
        

      
    


    Você se disporia a conceder uma entrevista em outro momento para aprofundar as questões que foram aqui respondidas?


    SIM ( )


    NÃO ( )


    No caso positivo, favor indicar forma de contato de preferência:


    Fone________________________________________


    E-mail: ______________________________________


    Obrigado por responder o Questionário.


    APÊNDICE II - ROTEIRO DE ENTREVISTA SEMIESTRUTURADA


    TEMA GERAL: Trabalho e saúde do professor da pós-graduação: sofrimento, estresse e adoecimento.


    SUB-TEMAS:


    a) TRAJETÓRIA ACADÊMICA


    Conte-me um pouco sobre sua família e sua trajetória profissional e acadêmica.


    b) COTIDIANO, CONDIÇÕES E RELAÇÕES DE TRABALHO


    Conte-me um pouco sobre seu cotidiano trabalho, ressaltando a sua rotina de trabalho e as atividades que mais e menos gosta de desenvolver;


    Como você percebe as formas de avaliação de seu trabalho por parte da universidade, do Programa de Pós-Graduação, da CAPES e agências de fomento?


    Como você avalia as suas condições e relações de trabalho?


    Você considera seu ritmo de trabalho excessivo?


    c) TRABALHO E PROCESSOS DE SAÚDE-DOENÇA


    Quais situações lhe dão prazer e quais lhe causam sofrimento no trabalho?


    Você considera seu trabalho desgastante?


    Você se sente irritado ou excessivamente preocupado com questões relacionadas ao trabalho?


    Você considera que seu trabalho interfere positiva ou negativamente na sua saúde?


    Você apresenta algum problema de saúde? Qual?
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